
SOJA – 27/11/2023 a 01/12/2023
Tabela 1 - Parâmetros de análise de mercado de soja – médias semanais.

* Os preços médios semanais apresentados nas praças de Sorriso/MT, Cascavel/PR, Rondonópolis-MT e Paranaguá/PR são referentes ao mercado disponível.**Preço mínimo (safra 2022/23): R$ 96,71/60Kg.Fonte: Banco Central/Conab/CME-Group.
1. Mercado Internacional.

Bolsa de Valores de Chicago (CBOT) tem quedade 1,5% esta semana. Este aumento foi motivadomais por ajuste técnicos que por fundamentos demercado, clima na americana latina continua noradar do mercado, mas quebra de produtividadejá é fato, e preços devem reagir.
2. Mercado Nacional.
2.1. Dólar.

Dólar tem alta de 0,39% entres as semanas.
2.2. Prêmio de porto.

Mesmo em uma semana alta motivada porproblemas climáticos no Brasil, prêmioscontinuam a ter o menor valor cotado da sériehistórica.
2.3. Mercado interno.

No Brasil os preços continuam lateralizados, comprêmios em alta.
Segundo a Conab o plantio de soja continua 10,9%atrasado em relação ao mesmo período do ano de2022. Mas com a tendencia de melhoras nascondições climáticas, o ritmo de plantio deve voltar aonormal.

O percentual de plantio da safra 2023/24 até o dia 25de novembro foi de 75,2%. No mesmo período de2022 este percentual era de 86,1%.

https://www.conab.gov.br/info-agro/safras/progresso-de-safra



COMENTÁRIO DO ANALISTA.
Monitoramento das Condições das Lavouras.
Plantio está atrasado e muitas plantas estão comdesenvolvimento ruim. Nota-se o encurtamento do ciclo,complantas de baixo porte, iniciando o florescimento.
“Em MT, o plantio está sendo finalizado e a irregularidade
das precipitações tem afetado o desenvolvimento das
lavouras em diversas regiões.
No RS, as precipitações frequentes e a alta umidade no
solo prejudicam o progresso da área semeada. As fortes
chuvas provocaram erosão de solo, perda de nutrientes e
de sementes.
No PR, o tempo mais seco contribuiu para a evolução da
semeadura e dos tratos culturais.
Em GO, o plantio foi retomado em razão do retorno das
precipitações. Há relatos de replantio em todo o estado,
mas houve melhora significativa das áreas de sequeiro
devido ao retorno das chuvas.
Em MS, as precipitações e a redução nas temperaturas
melhoraram as condições das lavouras. Nota-se o
encurtamento do ciclo, com plantas de baixo porte,
iniciando o florescimento.
Em MG, o plantio foi reiniciado em razão do retorno das
chuvas. Contudo, verificou-se redução de população de
plantas em várias regiões devido às altas temperaturas e
baixa umidade do solo.
Na BA, as chuvas favoreceram a semeadura. No entanto,
observa-se falhas na germinação e necessidade de
replantio em algumas áreas do Oeste.
No MA, o retorno das chuvas permitiu um maior avanço na
área semeada na região de Balsas.
No PI, as chuvas mais volumosas permitiram melhores
condições de plantio e desenvolvimento inicial das
lavouras.
No PA, a irregularidade das precipitações causa atraso no
plantio no Sudoeste e Sudeste, com necessidade de
replantio de algumas áreas.”
https://www.conab.gov.br/info-agro/safras/progresso-de-safra


